
Avaliar o perfil lipídico e estado de peroxidação lipídica em indivíduos adeptos às dietas

vegetarianas.

METODOLOGIA

Estudo piloto com adultos (20 a 59 anos), de ambos os sexos, adeptos por no mínimo 6 meses a

dieta vegana, ovolactovegetariana e onívora. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em

pesquisa CEP) do Hospital Universitário Clementino Fraga Filho da Universidade Federal do Rio de

Janeiro (HUCFF/UFRJ) no dia 07/07/2018 sob o número CAAE 89033118.1.0000.5257. Os voluntários

foram submetidos a avaliação da composição corporal por bioimpedância tetrapolar e avaliação do

grau de atividade física pelo Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ). As medições do

perfil lipídico (Triglicerídios, colesterol total e frações) foram realizadas por método automatizado

(BioSystems). As concentrações plasmáticas de 8- isoprostanos foram realizadas pelo método ELISA.

Foi empregado teste ANOVA do pacote estatístico SPSS v25, considerando-se significativo p < 5%.

Observou-se um aumento do estado de peroxidação lipídica (marcado pelas dosagens de

isoprostanos) em vegetarianos quando comparado a indivíduos onívoros. Uma hipótese seria o

consumo aumentado de alimentos ultraprocessados nesta população.
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As dietas vegetarianas foram relacionadas a prevenção e tratamento de doenças

cardiovasculares (DCV) por diversos mecanismos. Quando conduzidas de forma adequada, as dietas

vegetarianas são ricas em compostos antioxidantes, os quais estão associados com a redução da

peroxidação lipídica e estresse oxidativo, que auxiliam na prevenção das DCV.

Foram avaliados 30 indivíduos, sendo 7 veganos (37,9 ± 13,7 anos, 66,6% mulheres); 12

ovolactovegetarianos (idade 37,9 ± 13,7, 66,6% mulheres) e 11 onívoros (38,5 ± 10,3 anos, 54,5%

mulheres). Os veganos e onívoros foram classificados predominantemente como ativos (54,5% em

ambos os grupos), e os ovolactovegetarianos como irregularmente ativos. A avaliação nutricional e

pressão arterial sistêmica não evidenciou diferenças significativas. No que tange os parâmetros

bioquímicos, observou-se diferença significativa nos valores de isoprostanos entre os grupos,

tendendo para médias mais altas nos veganos e ovolactovegetarianos.
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